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Falleceu nesta cidade, 
ás 2i^hpras do dia 21 
do corrente, após longa 
e cruel enfermidade, o 
sr. Lupercio Borges. 

D o sen consórcio com 
a exma. sra. d. Ernes-
tina Vieira Borges, dei
xa os seguintes filhos, 
todos menores: Áurea, 
Lupercio,Dilermando,Af-
fonso, Dirceu e Ney. 

Era irmão dos srs: dr. 
Arcilio Borges, advoga
do do nosso foro, Leo-
baldo Borges, contador, 
partidor e distribuidor 
de Taquaritingua e Af-
fonso Borges, redactor-
chefe desta folha. 

A s referencias ab 
caracter de Lupercio Bor
ges e as noticias sobre 
as homenagerft que lhe 
foram prestadas e que 
enchem hoje as nossas 
columnas, dev^pios á 
honrosa espontaneidade 
de nossos collaboçaftlores 

Após longa e penosa 
enfermidade, que zom
bou de todos os recur 
sos da sciencia postos 
ao serviço do seu tra 
tamento, e dos carinhos 
da sua família e ami 
gos que nada pouparam 
a ver ^e arrancavam 
das mãos* implacáveis 
da morte, finou-se qua-
si ao soar das 22 ho
ras de segunda feira 
uitima, o estimado e 
sympathico moço, sr. 
Lupercio Borges, ex-
official do Registo Ge
ral e de Hypothecas e 

escrivão do Jury desta 
comarca e actual archi-

cipal. 
O finado que era ca

sado com a exma. sra. 
d. Ernestina Vieira Bor
ges, deixa 6 filhos me
nores: Áurea, Lupercio, 
Dilermándo, Affortso, 
Dirceu e Ney, contava 
apenas 31 annos com
pletos. 

Era irmão do nosso 
redactor coronel Affon-
so Borges, do dr. Ar
cilio Borges, ambos ad
vogados e m nosso foro 
e do sr. Leobaldo Bor
ges, distribuidor, parti 

todos mais se estreitou 
essa amizade no curto 

vista da Câmara Muni- I espaço de tempo e m 
jque com elle conviveu. 

O seu sahimento fú
nebre realisou-se na ma-
inhã fle terça-feira com 
enorme acompanhamen
to, nota?ido-se entre os 
presentes, representan
tes de todas as classes 
sociaes, foro, funcionalis 
m o publico, commer 

Conseguimos, do nume
roso acompanhamento, an-
notar as seguintes pessoas: 

Drs. Luiz Morato, Os-
tiano Novaes, Manoel Ma
ria Bueno, Braz Bicudo, 

Jjosé Corrêa, deputado Luiz 
dor e contador, na co-|P. Campos Vergueiro, O-
marca de TaquaritingaBctaviano P. Mendes, srs. 
|e dos menores Ataliba,'B Sebastião Martins, Leobal-
Samuel e Epaminondas| d o Fonseca, Fausto Tei-
B~~~«„ ̂  1 j j Hxeira, Gilberto Carneiro, 
org-es e cunhado do sr. H D V* ̂  T - r< r- *r • 
.»A c:i . •_ '_B^ r a z Ortiz, João C. C. Tei 

xeira, José Augusto da 
9!lva. Raul Fonseca, Feli-
tfio Marmo, Gentil Olivei
ra, Luiz G. Costa, C. Grel-
let Jî nior, José Patrocínio 
Costa, Brãz Ortiz Júnior, 
Antônio Freitas Pinho, 
Antônio Costa Pinho, Go-

José Silva, funccionario 
municipal, Eurydes e 
Amélia Fogaça e das 
exmas. esposas dos srs. 
capitão Francisco Bas-' 
tos, da Força Publica, 
Euclydes Vieira e Fer
nando Pinheiro Camargo. H dofredo Fonseca, Cassio j 

Moço de caracter » F o n s e c a' 
bondoso e propenso a 
pratica do bem, gosava 
e m Ytú, Sorocaba e 
S. Roque, de geral e 
| sincera amizade. 

C o m o funccionario do 

José Fratini, Sylvio Fonse
ca, Grêmio Dramático Y-
tuano, pelos seguintes so-
Jcios: Sylvio Pacheco e,An
tônio Marinho Júnior; Câ
mara pelas #seguintes pes-l 
soas: Francisco BrenhaRi-
deiro, Manoel de Barros! foro deixou no meio 1 Castanho, José de Toledo 

dos seus ex-collegas u m B Arruda Botelho, Luiz An 
nome impolluto e u m a i t o n i o Mendes, José Casta 

amisade immorredoura,»nho d e B v r o í 

pela dedicação, hombri
dade e severo cumpri
mento dos seus cleveres. 

T a m b é m no funccio-
nalismo municipal, deixa 
|elle u m vácuo impreen-
chivél, porque amigo de 

representando o cap. Fran
cisco Bastos, Henrique Bar-
ranqueiros, Godofredo Car
neiro, Humberto Costa, I 
André Canave?i, João B. 
Machado, Nicolau Salva
dor, e Joaquim Martins 
de Mello; Clovis Castanho, 
Domingos de Camargo, 

a José Simeira, Alfredo Pran 
dini, José Xavier da Costa, 
Francisco Dias de Almei 
da, Alberto cie Almeida 
Gorres, Manoel Coelho 
Monteiro, José Maria Nar-
dy, Benjamim Nardy Filho, 
Abraàão Borsari, José de 
Padua Castanho, Delphim 
Rocha, Virgílio Castanho 
de Barros, Adriano Dias 
do Nascimento, Lauro Al 
ves, Marco Steiner, Tarei 
sio Galvão, Eurydes Foga 
ça, Luiz Pinto de Almeida, 
João de Almeida, Alexan
dre Dumas, por si e por 
Architricljnio Neves, Agos
tinho Luppi, João Rocha, 
César Ganzerli, Randolpho 
Pinto, representando os 
srs. Augusto Pinto e A-
brahão Lincoln de Barros, 
João Octavio do Nascimen 
to, José Innocencio do A 
Campos, Felippe Bauer, 
Antônio Nardi Netto, Mar 
colino Cardoso Camargo, 
Mario Macedo, João B. 
Pereira, Irineu de Souza, 
M. Rizzo, João Rodrigues 
de Ávila, José Victorio de 
Quadros, João Antunes de 
Almeida, Ignacio Camargo 
Penteado, Francisco da Sil 
va Teixeira, Marcos Paulo 
de Almeida, João de A m o 
rim, B. Galvão, Bento Pe
reira, Tobias Pereira, Joa
quim Borges- Corrêa, Fer 
nando Pinheiro de Camar
go, Álvaro Borges Corrêa, 
Godofredo Castanho Car
neiro, José Ruggieri, Bento 
Borges Corrêa, Belarmino 
Borges Corrêa, Ignacio Bue
no de Negreiros, Raphael 
Iannoni, Adolpho Maga
lhães, Joaquim Manoel Pa
checo da Fonseca, Joaquim 
Borges de Carvalho, e mui
tas outras pessoas que não 
consegujmos annotar. 
Riquíssimas coroas de! 
[saudades foram-lhe offe-
recidas, das quaes regis-! 
tamos as seguintes: 

-Ao idolatrado Lupercio, \ 
saudades rmmorredouras de\ 
\sua espdsa; 

— A o adorado papai, úl
timos beijos de seus filhinhos ; 

— A o Lupercio, saudades 
do seu cunliado Jucá; 

— A o bom Lupercio, lem
branças de Raymundo Fo
gaça e familia; 

— A o bom Lupercio, Vio-
menagem de sua sogra e 
comadre] 

—Homenagem da Câ
mara Municipal de Ytú; 

— A o irmão querido, ul
timo adeus de Affonso e 
Cizinka; 
— A o saudoso Lupercio, 

saudades de Leobaldo, Ber-
tha e filhos \ 

— A o mano Lupercio, 
saudades eternas do Arcilio»; 

— A o Lupercio gratidão 
da familia Pinho \ 

— A o Lupercio saudades 
do Grêmio Dramático Y-
tuano; 

— A o amigo Lupercio, de 
João Martins e Sebastião; 
—Saudades de Raphael 

Iannone e familia; 
—Saudades dos funcçio-

narios da Câmara Munici
pal; 

—Saudades de seu cu
nhado Eurydes e Olinda. 

—Rica coroa de flores 
naturaes, dos empregadas 
dos jardzns públicos, vários 
bouquets e entre elles um 
do pessoal technico do «Re
publica». 
O enterro foi a pé, 
sendo disputadissimas as 
alças do caixão, por to
dos os^eus amigos que 
desejavam prestar - lhe 
aquella derradeira ho
menagem de estima. 

Tocantissima foiasce-
na da separação do cor
po do querido finado, 
no momento J de partir 
para a ultima jazida; 
as lagrimas brotaram 
dos olhos de todos que 
assistiam aquella ípugen-
tissima effusão de affe-
cto pelo ente querido 

: 
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que dahi se apartava pa- j 
ra sempre. 
'Aos" gritos lamentosos 

da viuva inconsolavel, 
dos irmãos e mais pa
rentes, que se viam rou
bados no que tinham de 
mais caro, casavam-se 
as lagrimas dos presentes. 

Ao baixar o cqrpo á 
sepultura, usou da pala
vra, em nome do Gre* 
mio Dramático Ytuano^ 
o seu secretario, sr. An
tônio Pinto Marinho Jú
nior, que proferiu o se
guinte discurso: 

«Lupercio, 

Não era preciso que 
eu viesse aqui, á bei
ra da cova aberta pa
ra solver-te na humi-
dade voraz do seio da 
tfcrra, dizer-te o ultimo 
adeus entre palavras 
lamentosas, lançar-te o 
derradeiro olhar tra-
ductor da consternação 
de noss'alma, para que 
ficasse de/nonstrado; 
que \ o « Grêmio Dra
mático Ytuano» desce 
hoje dor tablado, alegre 
para onde o atira a 
força dos princípios 
que o rege para, im-
merso nã atmosphera 
sombria da tristeza, 
verter com amargor 
sincero lagrimas de 

- dor pelo desappareci-
mento prematuro, da 
sociedade, do teu ca
racter recto, da tua fi
gura sympathicae bem-

fazeja. 

O rigor inexorável 
da Parca voltou se 
contra ti, desferiu-te, 
com o seu despotismo 
implacável O tremendo 
golpe da fatalidade, 
mas, felizes daquelles 
que, como tu, quando 
attingidos pela» ira te-
trica da medonha ceí-
fadora da humanidade; 
arrastam para a beira 
da sepultura a sinceri
dade grata dos amigos 
£ tem o corpo cober
to pela terra humede-
cida de lagrimas e bei
jada pela morna con
solação das bençams 
da sociedade, 

posso fallar-te 
"t sciencia dos 

lestrcs e aem com o 
«n&usiasmo abatedor 

dos oradores; não pos
so adornar-te o suda-
iio com a phantasia 
mystica de phraseados 
burilados com gosto e 
arte, *nas, como não 
são o bello e o át-
trahente qüe dão me
recimento a actos ço-

LUPERCIO 
Zombeteira e malévo

la, trovejando um garga
lhar sinistro de lutuosa 
tempestade de funestos 
acontecimentos, Parca 

mo o que pratico, a- 'distende, cantando victo-1 

nima-me intimamente 
a convicção do cum
primento do dever, ba
feja-me acalentadora-
mente a sinceridade 
com que os meus a-
migos do «Grêmio» 
cofiaram-me a incum
bência de dar-ie o 
derradeiro adeus, pre
dispõe-me, também, os 
sentimentos de verda
deira amisade que me 
fizeram curvar ante o 
desacerto da escolha. 

Que o teu espirito 
colham as minhas ar
ticulações que reboam 
pelos cyprestes desta 
necropole, porque, si 
bem que com _ ellas 
não consigas capítulos 
para um compêndio 
espiritual, conseguirás, 
t̂ôdã̂ ia, formar para-
eterna recordação um*ainda soa . aos nossos 
rosário . de saudade 
composto de lâgrimo-
sas contas de sinceri
dade. 

Lupercio : 

Acceites como sin: 

' rrela homenagem dos 
teus amigos do «Grê
mio Dramático Ytua-
no*, ao darem-te o 
ultimo adeus, a beira 
da sepultura, esta co
roa que é a tradu-
cção legitima dos nos
sos sentimentos de a<-
misade. 

• 

Lupercio, adeus!» 

Homenagem 
do foro 

Ao ser aberta a pri-^ 
meira sessão do jury do 
presente anno, no dia 23 
do corrente anno, o sr. 
José Innocencio do Ama
ral Campos, decano dos 
advogados do nosso fo
ro, em palavras sentidis-
simas que impressiona
ram o auditório, xeque-
reu que em homenagem 
a memória de Lupercio 
Borges, o antigo funccio
nario laborioso e corre-

surda aos gemidos, 
hiante gargalhou desde-
nhosa dos recursos da 
sciencia. humana e fez 
despegar-rse da hastfc da 

existência uma esperança 
em flor que ainda não 
tinha attingido ao máxi
mo de seu desabrochar. 

* 
* * 

rias de desgraças, os 
tentáculos do seu; impe
rialismo nefasto por to
dos os recantos onde o 
engenho humano julga 
poder, abrigado aos em
bates da fatalidade, gr-
guer o tão aspirado, cas-
tello da sua soberania. 

Cada pestanejar do 
seu férreo semblante são 
raios exterminadores que 
partem certeiros e não 
perdem na amplidão o 
veneno tremendo dos 
seus desígnios. • 

Ytú acaba de curvar-
se para depositar no frio, 
leito do sepulchro o cor-
po inanimado de um fi- S u e procurava attendí 

lha. querido que a deusa 
da desgraça feriu com o 
seu relampejar de infor-

Luperció era um bom 
Amigo dos seus ami

gos, dotado de um co
ração generoso, elle não 
só era o chefe de famí
lia adorado pelos seus, 
como, também, era o 
cavalheiro que a socie
dade sabia admirar peTòs 
benefícios sinceros que 
distribuía. 

Sempre modesto, sem 
alardear a solicitude com 
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turnos. 

•« Lupercio morreu l.»• 

ouvidos, é a origem des
sa phrase trágica ainda. 
inunda de lagrimas mui
tos olhos e abala em 
prantos de dor muitos 
espíritos. 

Lupercio morreu, sim, 
e com a sua partida para 
a incógnita região de 
além túmulo abateu-se en
tre os homens frondosa 
arvore de proctetora 
sombra, desappaaeceu, 
tragado pelas ondulações 
do nada, verdadeiro após

tolo do bem. 
Parca implacável, in

sensível ao soffrimento e 

os aos que recorriam 
seus prestifnos, Lupercio 
nunca deixou intacto o 
que possuía para recusar 
se a um auxilio que lhe 
fqsse solicitado. 

Retirado prematura^ 
mente dasjuçtas da vida, 
dorme elle hoje o somno 
da eternidade na região 
dos justos mas, comquan-
to sua figura de athleta 
do bem tenha desappare 
cído do seio da sociedade 
ytuana, a sua memória 
será sempre invocada 
numa rememoração de 
lagrimas de saudade por
que a historia da sua 
passagem pelo orbe cons-
titue norma de rectidão 
de caracter. 

Ytú, 27-2^916.. 

M A R I O JUNQUEIRO. 

cto, se consignasse na 
acta da sessão daquelle 

dia, um voto de profun
do pezar do foro de Y M 
tú, e da sociedáce ytu-1 

ana. 
O dr/ presidente, defe

rindo o "requerimento, 

declarou associar^e a-
quella justa homenagem 
prestada ao inolvidavel 
servidor da justiça; e que 
faria consignar na acta 
a moção apresentada. 

76ommenfo$ 

A samlaile 

A saudade é uma palavra 
que se define conforme a oc-
casião que nos inspira esse 
piedoso sentimento. 

N e m sempre é o docepun-
gir de acerbo espinho, por
que muitas vezes o suspiro 
qne a saudade nos arranca 

y conforto de uma sua-
y-2 esperança. 

O pensamento vence facil-
rn ntç a, distancia que nos 
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separa do ente querido quan
do sabemos onde elle se a-
cha e podemos imaginar cui
dados para livral-o de, todos 
os perigos. . 
A doçura pois que suavisa o 
pungir do espinho que nos 
fere a alma é a esperança de 
rrais tarde estreitar nos bra-r 

ços aquelle que * o destino 
para longe afastou dos nos
sos carinhos. 

A saudade assim é até 
u m sentimento provocado 
rjára* as provas do amor. 
: A's lagrimas da separação \ 
siuceede o sorriso do encon
tro. 

O dia triste da partida é 
a véspera do regresso festivo. 

A estrella que brilha lá 
para os lados da terra lon-
ginq.ua é̂ fitada ,comi o cari
nho com que se perseruta a 
testemunha, de uma felicida
de desejada. 

A via láctea se estende 
até lá e^por ella caminhão; 
flosso pensamento. 

Entretanto, tú partiste e 
eu nãc sei p^rá onde í 

Miserò descrente, quão 
diversa é a minha saudade. 
\ Felizes dos que, nos pa
ramos, azues contemplam o 
cortinado discreto que mal 
encobre uma eterna felicida
de. 

Para/ esses, emquanto n. 
matéria apodrece sob a fria 
belleza ostentadora do már
more, a alma fulgura entre 
os astros engastados na gran
de abobada. 

U m justo morre e mais 
uma estrella brilha no céu! 
] Tú partiste e eu fiquei de
solado no mundo, sem o 
amparo dos teus braços. 
; Tropego, como poderei ca
minhar sem ti?! 

Tú partiste e jarftais **os 
encontramos. 

Eu fiquei ainda, talvez per 
castigo, talvez porque, Í..»K 
do que tú mereça as feòturas 
de uma" separação. 

Aqui m e acho á beir; do 
caminho, esperando qi 
vehiculo da morre m e cpu-
du^a para as regiões rnyste-
riosas, com certeza para o 
•nada! 

K. LJMEBIO, 

http://ginq.ua
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Procedentes de Soro
caba estiveram nesta ci
dade, os srs. dr. Cam
pos Vergueiro, deputado 
estadoal, o pharmaceutico 
sr. Eurydes Fogaça e o 
sr. Alexandre Dumas, ne
gociante. 

—Acha-se em Ytú, o 
sr. Raymundo Fogaça, 
residente em Sorocaba. 

— Esteve terça-feira 
nesta cidade e regressou 
quarta para S. Paulo, o 
snr. Euclydes Vieira da 
Silva, funccionario da 
Contadoria da Soroca-
bana. 

— Chegou antes de 
hontem de Taquaritinga, 
o sr. Leobaldo Borges 
de Almeida, contador, 
distribuidor g partidor no 
foro daquella comarca. 

NECROLOGIA 

Faíleceu quinta-feira 
ultima nesta cidade re
pentinamente, a sra. d. 
Itália Ceribella, filha do 
sr. José Ceribella. 

Sinceros pêsames. 

dr. delegado de policia urnas para votar, sem 

/agatmiidagcm 

ignora esse inqualificável 
abuso praticado pelos 
praças. 

Entendemos que a ac-
ção dasj auctoridades de
ve sempre ser amparada 
pelo apoio das classes 
conservadoras, rrias está 
visto que essas violências 
vêm prejudicar os resul
tados de uma medida ne
cessária e boa como a 
que foi adoptada pelo sr. 
dr. Soares Caiuby. 

Parece que os solda
dos não sabem distinguir 
os homens trabalhadores 
dos vagabundos ou então 
têm exercido inexplicável 
vingança contra seus des-
affectos. 

Com perfeita isenção 
de animo e dominados 
pelo desejo de sempre 
estar ao lado das aucto
ridades constituídas, leva
mos esses factos ao co 

discrepância, nos nomes 
dos dois preclaros repu
blicanos, que durante 
quatro anhos vão dirigir 
os destinos do nosso 
grande Estado. 

O «Republica ̂ convi
da aos seus amigos e cor
religionários pafà não fal
tarem ao cumprimento 
desse dever cívico 

Oranrie circo 
Olimecha 

Ha muito tempo não 
vem a esta cidade uma 
companhia eqüestre tão 
bem organisada e dispon
do de um conjuncto de 
artistas tão hábeis, como 
a empr<fea dirigida pelos 
irmãos Olimecha. 

Os espetáculos têm sido 
extraordinariamente con
corridos e os applausos 

£ do publico não têm sido 

delegado de policia, na regateados aos artistas. 

certeza de que uma enér
gica providencia virá pôr 
cobro a semelhante a-
buso. 

Kleições 

No dia i.° de de Mar
ço próximo realisam-se 
as eleições para presi
dente e vice-presidente 
do Estado. 

São candidatos do 
Partido Republicano os 

A policia continua a exmos. srs. drs. Altino 
desenvolver forte #cam- Arantes e Cândido Ro-
panha contra a vagabun- brigues. 
dagem. • 

Ainda uma vez decla
ramos que applaudimos 
calorosamente a acção 
da policia nesse sentido, 
tanto mais que o nume
ro de desoccupados cres
cia assustadoramente nes
ta cidade. 

No entanto, não pode
mos concordar com os 
abusos praticados pelos 
soldados que, exhorbi-
Tando das ordens recebi
das, tem conduzido á ca-

pessôas que sempre 
Jhararn honestamen

te para manter-se. 
litos que á hora das 

refeições se dirigiam de 
suas casas para o servi
ço, foram violentamente 

osos 

vutea 

O eleitorado deste mu-

Para hoje annüncia-se 
magnífico espetáculo com 
progtamma de i a ordem. 

Amanhã a empreza õi-
ferece um espectaculo em 
beneficio do Hospital de 
morphcticos desta cidade. 

Com certeza o publico 
não faltará a esse festival 
de caridade. 

* 

Parque 

Tièm sido bem concor-
rid#s os espectaculos do 
Parque. 

Para»hoje annuncia-se 
a exhibição de esplendi-

nicipio comparecerá ás I dos «films3. 

LUPERCIO BORGES 

Tribunal de Jnry 

Sob a presidência do Me-

retissimo Doutor Antônio de 

Sousa Barros, Juiz de Direi

to da Comarca, installou-se 

no dia 23 do corrente a i.a 

sessão do Jury, deste anno. 

* Entrou em julgamento nes

se dia o processo no qual 

era réu José Peron João. De

fendido pelo sr. José Inno-

cencio do Amaral, foi con-

demnajáo a 2 annos de pri

são. 

N o dia 24 foi julgado o 

réo Paulo Mesquita como 

incurso nas penas do art. 

356, occupando a tribuna da 

defesa o sr. dr. Ostiano 

Novaes que alcançou a sua 

absolvição. 

E m seguida foi jujgado, 

com o mesmo conselho, o 

sr. Francisco Rocha, que foi 

absolvido por unanimidade 

de votos. 

Fez a sua defesa, o sr. 

dr. Ostiano Novaes. 

A's 7#horas da ncite, en

trou e m julgamento o sr. 

Sylvio Porto, que teve como 

defensor, o acadêmico de di

reito' sr. Justino Pinheiro. 

O Jury absolveu-o por u-

nanímidade de vo*os. 

C o m esse julgamento en

cerrou-se a presente sessão 

do Jury. 
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Alguns parentes e amigos de 

E.ITP12IB&IO' BOKttEii 

mandam rezar uma missa de 7.° dia, e ,;/io 

da alma do saudoso finado, ás 7 ho* u I g^fida 

Acreditamos que o sr. feira, na egreja da Ordem Terceira cte S. ! 

CHARADAS NOVÍSSIMAS 
37)—Peço dizer-me o cognoxné desta senhora do r 

de Israel. 1-2. 

38)—O homem gostava da copia turca. 4-1. 

39)—Na musica existe u m ponto que pertence aos ir

mãos de Mahomet. 1-1-2. 

-No j:orpo, minha senhora-, o nrimento do 
povoador. 2-2-1. 

Solicitei a nota de Pasithoe. 2-1. 

WAN-DICK. 

ENIGMA 

Qual o que homem?! Basta ler esta phrase ; 
ter a moeda. 

ROMULO. 

Ia a correspondência relativa a esta secção deve si 

ida a CASTOR,-:Red. do Republica. YTW. 

CiASTOB.-

f 
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NESTA CASA COMMERCLAL ENCONTRA-SE TI I ><) 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM OUE 
/ *"w 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA-

• VEIS E CONVENIENTES. 

NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕESEDOS ATRIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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LEOBALDO FONSECA — l.o Tabeliiao 

RUA DIREITA, 22==ITU' 

| Casa Josepbina | 
f\ Grande estabelecimento commetcial \ 

Fazendas, armarinhos, roupas feitas, 

W calçados, perfumarias, modas e confecções, 

bijouteria, camisaria, chapelaria, 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

cfetone para lençòes. 

Unho de todas as larguras,, 

setins, sedas, capas \de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, manequins, 

machinas de costuras, coroas de biscuit, 

cutelaria, porcellanas finas, 

roupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 
C O M P R A S FEITAS D I R E C T A M E N T E 

K n a do (Toimnercio, H O e 11S 

— YTIJ — ' 
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TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ 

Praça Padre Miguel' 2^ Ytú 

í 
S«g ̂ ^«535: 3̂ .Ŝ SjjJ»3i»g*ĝ 3fT£ ̂ggjiTP>̂ î 

Nestas officinas recentemente montadas com materiaes e machi-

nismos novos, execut^m-se com perfeição e brevidade, todos e quaeg' 

quer serviços gr^phicos. Especialidade em trabalhas còmmerciaes, 

tâes como: TálOes, Facturasj Papel para cartas, Ényeloppes, Coritas-

. assignadas, Notas d* ocnsignaço, Duplicatas para carbono, Formulas 

' para requerimentos na Collectoria Federal, Cartões, Memoranduns, 

Rótulos £tc., etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO E M CORES 
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T)i. Jlrcihr'B':Pges 

Affonso Burges 
ADVOGADOS 

Fraca ladre liguei, 10 
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